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Homenagem ao Padre Armando Serra 
Dia Internacional do Idoso 

 Por me encontrar ausente, durante 
vários dias, do meu domicílio habitual, não 
pude aceder ao convite do Presidente da 
Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira 
«para participar nas Comemorações do Dia 
do Município». Daí que não tive a oportuni-
dade de estar presente na homenagem que, 
no Feriado Municipal, foi prestada ao padre 
Armande Sousa Pires Serra, «pelos servi-
ços prestados no Arciprestado de Vila Nova 
de Cerveira». 
 O não ter assistido a essa justa homena-
gem não invalida a consideração que sem-
pre tive pelo veterano sacerdote que em 25 
de Maio do corrente ano, aos 84 anos, por 
debilidade de saúde, teve de abandonar a 
actividade pastoral nas paróquias de 
Nogueira e Cornes. Sempre admirei o padre 
Armando Serra pela frontalidade como 
sempre exerceu o seu múnus sacerdotal e a 
principal prova dessa admiração foi dada 
na esclarecedora entrevista que me conce-
deu e que foi publicada no “Cerveira Nova” 
de 20 de Dezembro de 1998, integrada na 
secção “A FIGURA”. 
 Aconteceu que, em 1 de Outubro, Feria-
do Municipal, também se celebrou o Dia 
Internacional do Idoso, pelo que a homena-
gem ao antigo pároco de Nogueira e Cor-
nes, coincidência ou não, veio mostrar, sim-

bolicamente, a homenagem que todos os 
idosos do concelho de Vila Nova de Cervei-
ra merecem. 
 Ainda sobre frontalidade como o padre 
Armando Serra exerceu o seu múnus sacer-
dotal recordo, a finalizar, que na entrevista 
que me concedeu para “A FIGURA”, quando 
lhe perguntei o que pensava sobre o facto 
de haver sacerdotes que celebravam uma 
missa por variadas intenções e que cobra-
vam individualmente, por cada intenção. E a 
resposta foi: «Nas minhas paróquias, só 
celebro por uma intenção. No entanto, 
quando os interessados manifestam o dese-
jo de englobar mais familiares falecidos, 
digo-lhes que façam como quiserem mas só 
aceito a esmola que está estabelecida na 
Diocese, mil escudos por celebração de 
cada missa. Mas há tempo também me fala-
ram sobre este problema e disseram-me (eu 
aqui não revelo o nome do padre) que o 
sacerdote celebrou uma missa por várias 
intenções, muitas mesmo e que no fim rece-
beu vinte contos. Eu até disse na altura, que 
era brincar com coisas sérias já que ficaria, 
se praticasse uma acção dessas, com um 
grande remorso». 
 
 

José Lopes Gonçalves 
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CERVEIRA NOVA 
 
 
 

Locais de venda 
 em Cerveira: 

 
 

Barbosa, Bouça &  
Ferreira da Costa 
(Rua Queirós Ribeiro) 

 
 

Papelaria Tali 
(Largo do Terreiro) 

 
 

EUREK@ 
(Av. 1.º de Outubro) 

 
ANTÓNIO QUINTAS 
ANABELA QUINTAS 

 

Telef./Fax: 251 794 478 
Telemóvel: 91 400 41 84 

 
Terreiro, n.º 10 - 1.º Dt. 

4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

ADVOGADOS 

FARMÁCIA CERQUEIRA 

Ao seu dispor 
Rua Queirós Ribeiro, 23-25  

Telef.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285 
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Artigos de:  
Decoração 
Escolares 

Guloseimas 

 

Rua das Cortes 
Vila Nova de Cerveira 

 
 

 
 
   

 
Ensino Básico (5º ao 9º) 

 

 
Ensino Secundário: 

 
1º Agrupamento - Cientifico Natural 

 
4º Agrupamento - Humanidades 

 

 

℡ Contacto:      
  Telefone: 251 795 296   
  Fax: 251 792 030 

CURSO TECNOLÓGICO DE INFORMÁTICA 

CONSULTÓRIO 
 MÉDICO 

CLÍNICA GERAL 
 
 

Linda Rosa Pinto 
 
 

E.N. 13 - Cabreira, n.º 6 
4920-012 CAMPOS VNC 

Telem.: 96 614 88 72 

 JOSÉ VENADE 
Construções Unipessoal, L.da 

Cerdeiras - 4920-020 Candemil - (V.N. Cerveira) 
Telef./Fax: 251 795 543  /  Telem.: 964 058 233 

E-mail: jose.venade@oninet.pt 

Construtor Civil 

 

VENDA E INSTALAÇÃO 
DE TODO O TIPO DE 

ANTENAS 

VENDAS 
A 

PRESTAÇÕES 

AGENTES 
OFICIAIS 
TV CABO 

PROMOÇÕES 
E 

DESCONTOS 
ESPECIAIS 

TODO O ANO 
 

TODA A GAMA 
DE 

ENCASTRÁVEIS 
 

ENTREGAS 
AO 

DOMICÍLIO 
TV - VÍDEO - DVD 

AUTO-RÁDIOS - HI-FI 

Centro Comercial Ilha dos Amores 
Praça D. Dinis, Lojas 7 e 8 

 
VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone/Fax: 251 794 892 
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TRANSMUNDO  
 

- Agência de Documentação e Serviços, L.da 
 

Gerência e Direcção Técnica: 
  - Dr. Augusto Barroso (Jurista) 
 
Tratamos de diversos tipos de documentação 
(contratos, escrituras, constituição, modificação e 
extinção de sociedades comerciais e outras pes-
soas colectivas); administração de propriedades; 
aconselhamos, acompanhamos e orientamos na 
defesa dos seus direitos e interesses legalmente 
protegidos. 
 

Avenida de Berna, 34-A / 1050-042 LISBOA 
Telefone 217 977 074  /  Fax 217 930 812 

SEDE: Rua de Monserrate, 268 - Loja 5 
            4900-355 VIANA DO CASTELO 
 Telefone: 258 817 280  /  Fax: 258 817 281 
FILIAL: Largo de Santo António 
 4980-638 PONTE DA BARCA / Telef./Fax: 258 452 045 

GRANDE PROMOÇÃO 
 

Cadeiras de escritório 
fixas e rotativas 

COMPUTADORES - FOTOCOPIADORES 
FAXES - RELÓGIOS DE PONTO - ESTANTES 

MÁQUINAS DE CALCULAR - REGISTADORAS 
MÓVEIS DE ESCRITÓRIO - CONSUMÍVEIS 

 

Sede: 
Largo Frei Redento Cruz, n.º  
4940-523 PAREDES DE COURA 
Tel./Fax: 251 782 520 

Filial: 
Rua César Maldonado, n.º 23 
4920-265 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone 251 794 926 

ASSINE E DIVULGUE CERVEIRA NOVA 

SEJA ASSINANTE DESTE QUINZENÁRIO 
ASSINATURA ANUAL: € 12,50 

VISITENOS EM http://www.cerveiranova.pt 
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LEIA QUINZENALMENTE O 
“CERVEIRA NOVA” 
POR APENAS € 12,50 

Crónica da quinzena 
 

O AVANÇO DA PONTE 
CERVEIRA-GOIAN 

 
ACESSOS DO LADO ESPANHOL  

EM CONCLUSÃO 
ACESSOS DO LADO PORTUGUÊS 

EM EXPECTATIVA 

Fotografia Brigadeiro 

Com certa frequência vamos apresentando 
em “Cerveira Nova”, através de textos e imagens, a 
evolução das obras de construção da nova ponte 
internacional Cerveira-Goian. 

Como os leitores têm podido verificar o avan-
ço dos trabalhos é deveras notório, pelo que tudo 
nos parece indicar que o prazo de conclusão da 
ponte (Março de 2004) será cumprido. 

No referente aos acessos do lado espanhol, 
encontram-se em fase de conclusão, dando-nos a 
quase certeza de estarem completamente operacio-
nais mesmo antes da ponte, que atravessa o rio 
Minho, tenha as obras finalizadas. Já no que con-
cerne ao lado português ainda nada se vê embora, 
há pouco tempo, tenha sido afirmado, publicamente, 
que haverá novos acessos em Julho do próximo 
ano. 

Poderá não haver razão para pessimismos 
mas, sinceramente, perante os factos que se nos 
apresentam, a questão dos acessos à nova ponte 
internacional, do nosso lado, não deixa de nos cau-
sar, e como a nós a muitos cerveirenses, certa preo-
cupação. 

 
José Lopes Gonçalves 

Ao vindimar, um residente em 
Mentrestido, deu uma queda, 
vindo depois a falecer 
 

Quando se encontrava a vindimar, Ilídio Esteves 
Cunha, de 72 anos de idade, residente no lugar de Val 
da Cal, na freguesia de Mentrestido, foi acometido, 
segundo se presume, de súbita indisposição, tendo 
dado uma queda. 

Chamados rapidamente os Bombeiros Voluntá-
rios de Vila Nova de Cerveira, foi transportado ao Cen-
tro de Saúde local, onde deu entrada já cadáver. 

O corpo de Ilídio Esteves Cunha foi a sepultar no 
Cemitério Paroquial de Mentrestido. 

Em 26 de Outubro, emigrantes 
cerveirenses na América, levam a 
efeito mais uma confraternização 
com fins de benemerência 
 

Está marcada pela comissão dos “Amigos de 
Cerveira”, com sede em Newark, Estados Unidos da 
América do Norte, a realização de mais uma festa-
convívio, que irá acontecer no dia 26 de Outubro. 

Essa confraternização anual de emigrantes terá 
como finalidade a recolha de valores destinados a 
apoiar instituições de solidariedade social do concelho 
de Vila Nova de Cerveira. 

Como curiosidade refira-se que a confraterniza-
ção do ano passado ocorreu em 27 de Outubro. 

Duas operárias feridas em 
acidente de trabalho na 
Zona Industrial de Cerveira 
 

Em unidades da Zona Industrial de Vila Nova de 
Cerveira (Pólo 2) duas operárias sofreram ferimentos 
em acidentes de trabalho. 

Foi Maria Pilar Rodrigues, de 21 anos, com 
lesões numa perna, e Emília Araújo Devesa, de 31 
anos, com ferimentos no tórax. 

Ambas as operárias foram assistidas no Centro 
de Saúde de Vila Nova de Cerveira para onde foram 
transportadas pelos Bombeiros Voluntários locais. 

Secundária de Vila Nova de 
Cerveira em 2.º lugar e Colégio 
de Campos em 17.º lugar no 
“ranking” das escolas do 
distrito de Viana do Castelo 
 

Dentro do “ranking” nacional das escolas secun-
dárias optamos por publicar os dados referentes às do 
distrito de Viana do Castelo em que Vila Nova de Cer-
veira aparece em 2.º lugar e o Colégio de Campos em 
17.º lugar. 

A obtenção dos dados é relativo às médias dos 
alunos nos exames nacionais de português A e B, quí-
mica, física, biologia, história e psicologia. 

Segue-se o quadro com o nome das escolas e a 
média dos exames nacionais em 2003: 

Escolas Média 
 1.ª - Esc. E.B. 2,3/S de Melgaço 12,1 

 2.ª - Esc. E.B. 2,3/S de V. N. De Cerveira 11,7 

 3.ª - Secundária de Santa Maria Maior 11,6 

 4.ª - Esc. E.B. 2,3/S de Monte da Óla 11,6 

 5.ª - Secundária de Ponte de Lima 11,0 

 6.ª - Secundária de Barroselas 10,5 

 7.ª - Secundária de Monserrate 10,5 

 8.ª - Secundária de Monção 10,3 

 9.ª - Secundária da Ponte da Barca 9,9 

10.ª - Secundária dos Arcos de Valdevez 9,8 

11.ª - Esc. E.B. 2,3/S da Meadela 9,5 

12.ª - Ancorensis de Vila Praia de Âncora 9,4 

13.ª - Secundária de Valença 9,4 

14.ª - Esc. E.B. 2,3/S de Caminha 9,1 

15.ª - Esc. E.B. 2,3/S de Paredes de Coura 9,1 

16.ª - Esc. E.B. 2,3/S de Lanheses 8,8 

17.ª - Colégio de Campos 8,3 Traçado do IC 1 motiva reunião, 
em Cerveira, com o presidente da 
Câmara Municipal, de autarcas 
de Lanhelas, Argela e Gondarém 
e representante da COREMA 
 

Para trocarem impressões sobre o traçado do IC 
1 deslocaram-se a Vila Nova de Cerveira, onde reuni-
ram com o presidente da Câmara Municipal e presiden-
te da Junta de Gondarém, do concelho de Vila Nova de 
Cerveira, representantes das juntas de freguesia de 
Lanhelas e Argela, ambas do concelho de Caminha. 

Na mesma reunião, que decorreu no dia 10 de 
Outubro, também esteve representada a Associação 
Ambientalista COREMA, reunião a que a Junta de Fre-
guesia de Vilar de Mouros, embora sem representantes 
por motivo de compromissos inadiáveis, também deu a 
sua concordância. 

Posteriormente, em 18 de Outubro, organizado 
pela COREMA, efectuou-se uma visita ao Monte de 
Goios, em que além das entidades interessadas na 
problemática do traçado do IC 1 esteve também pre-
sente o autor do projecto do traçado alternativo, Ale-
xandre Leite, professor da Faculdade de Engenharia da 
Universidade do Porto. 

Chegou ao fim a temporada 
da Feira de Artes e Velharias 
de Vila Nova de Cerveira 

Iniciada no passado mês de Abril chegou ao fim, 
em 12 de Outubro, a temporada, deste ano, da Feira de 
Artes e Velharias de Vila Nova de Cerveira. 

Com realização no segundo domingo de cada 
mês, dentro do período referido (Abril a Outubro), o 
certame contínua a ser um atractivo muito interessante 
graças ao variado leque de artigos e produtos que sem-
pre aparecem para transaccionar, que vão desde o 
artesanato à doçaria, incluindo ainda mobiliário, livros e 
louças. 

Conjuntamente também decorreram jornadas de 
Saberes e Sabores de Cerveira, com uma gastronomia 
variada, em que a confecção de pratos locais, a preços 
acessíveis, atingiu certo realce, graças à aderência de 
onze restaurantes do concelho. 

Na última jornada foi servido o “rancho à minho-
ta” e a Feira de Artes e Velharias terminou com uma 
animação, onde não faltou um magusto e a actuação 
de um grupo musical de características populares. 

FUNERAIS 
 
EM LOVELHE 
 
 Para o Cemitério Municipal efectuou-se o funeral de 
Hermínia Maria Nobre Conde Martins, de 50 anos de 
idade e que residia no lugar de Espardinheiros. 
 A falecida, funcionária no Centro de Saúde de 
Caminha, era casada com Fernando Monteiro Matias, 
presidente da Junta de Freguesia de Lovelhe. 
 
NAS CALDAS DA RAINHA 
 
 Com 85 anos de idade foi sepultada, nas Caldas da 
Rainha, Clarisse Teixeira Leal Afonso, que era natu-
ral de Vila Nova de Cerveira. 
 A extinta, que faleceu em Lisboa, era viúva de Júlio 
Afonso, antigo carteiro em Cerveira. 
 
 Às famílias de luto apresentamos condolências. 

Em Sopo, A.T.L. (Actividade 
dos Tempos Livres) já está a 
funcionar 
 

Cerca de duas dezenas de crianças estão a fre-
quentar, na freguesia de Sopo, o recém-criado A.T.L. 
(Actividade dos Tempos Livres). 

Este serviço, com finalidades sociais do maior 
interesse para a formação dos jovens, está instalado 
numa dependência da sede da Junta de Freguesia de 
Sopo. 
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A.T.L. (Actividades dos Tempos 
Livres) tem novas instalações 
em Vila Nova de Cerveira 

Encontra-se em vias de conclusão o A.T.L. 
(Actividades dos Tempos Livres), uma valência ligada à 
Santa Casa da Misericórdia de Vila Nova de Cerveira. 

O edifício, de um só piso, encontra-se instalado 
junto ao Infantário que já ali existia, Infantário construí-
do quando o cerveirense João Alves Morais era Prove-
dor da Instituição. 

O novo A.T.L., além de patrocinar as actividades 
dos tempos livres, também se destina ao ensino pré-
primário. 

Refira-se que no anterior edifício do A.T.L. da 
Santa Casa da Misericórdia foi instalada, há tempo, a 
Escola do 1.º Ciclo do Ensino Básico de Vila Nova de 
Cerveira. 

“Trilhos e Sarilhos” 
- Apresentação em Cerveira 

Em 11 de Outubro houve uma inauguração/
mostra/demonstração de “Trilhos e Sarilhos - Turismo, 
Aventura e Lazer” que ocorreu junto à Central de 
Camionagem de Vila Nova de Cerveira e teve o patro-
cínio da Moto Terra, situada no lugar das Faias, na fre-
guesia de Gondarém. 

“Trilhos e Sarilhos - Turismo, Aventura e Lazer” 
é uma nova empresa que vai dedicar a sua actividade à 
exploração de passeios organizados para jipes e motos 
4, com guias e em percursos nas serras e montes da 
nossa região, para desvendar as paisagens maravilho-
sas do Vale do Minho. 

Residente em Loivo ferido 
numa agressão em Cerveira 
 

Por motivo de uma agressão, que ocorreu na 
Rua 25 de Abril, na sede do concelho cerveirense, 
Manuel Cândido Conde, de 40 anos, residente no Bair-
ro da Mata Velha, em Loivo, teve de receber assistên-
cia no Centro de Saúde local. 

O ferido foi transportado à unidade de saúde 
pelos Bombeiros Voluntários de Cerveira. 

Piquetes dos Bombeiros de 
Cerveira com um verão, no 
tocante a fogos, bastante calmo 
 

Apesar da autêntica catástrofe que foram, este 
ano, os fogos florestais em diversos pontos do País, 
no concelho de Vila Nova de Cerveira, pode dizer-se 
que, felizmente, no tocante a incêndios, nada, ou qua-
se nada, existiu para registar. 

Com piquetes permanentes durante o verão, os 
Voluntários cerveirenses limitaram-se à prevenção, 
eliminando pequenos focos, que num ou noutro lugar 
iam aparecendo, mas sempre sem qualquer perigo. 

Quem se lembra de grandes sinistros que em 
anos anteriores se verificaram no nosso concelho e do 
árduo trabalho e sacrifício dos Bombeiros locais, não 
deixará de sentir algo de reconfortante por o fogo, nes-
te verão, não ter aparecido. 

O mesmo, infelizmente, não aconteceu em tan-
tas terras do País onde dantescos fogos causaram 
vítimas mortais e deixaram tanta gente sem haveres. 

A nossa solidariedade para com todos aqueles 
que sentiram no corpo essa tragédia, e os desejos do 
que sucedeu neste verão, em Vila Nova de Cerveira, 
venha a acontecer, no futuro, em todo o País. 

 
José Lopes Gonçalves 

Dois feridos num acidente 
de viação em Campos 
 

No Alto das Cerejas (EN 13), em Campos, 
embateram dois automóveis e do acidente resultou 
ferimentos em Filipe M. Gonçalves, de 22 anos, e em 
Cristina Manuela Gomes, de 36 anos. 

Os Bombeiros Voluntários de Cerveira transpor-
taram os dois acidentados ao Centro de Saúde de 
Caminha onde receberam assistência. 

Embate em Campos motiva 
ferimentos num jovem 
 

Sérgio Filipe Morado Gomes, de 18 anos, ficou 
ferido na sequência de um embate entre uma moto e 
um automóvel que ocorreu no Alto das Cerejas (EN 
13), em Campos. 

O sinistrado recebeu assistência no Centro de 
Saúde de Valença, para onde foi transportado pelos 
Bombeiros Voluntários de Cerveira. 

SUGESTÕES E OUTROS REGISTOS 
 

PRAIA FLUVIAL DA LENTA MODERNIZA-SE 
 
 A conhecida praia da Lenta que recentemente recebeu 
grandes e importantes melhoramentos, acaba de simpati-
camente brindar os seus utentes com piscinas flutuantes, 
tornando-a mais valorizada, mas bela e atractiva. 
 Com um confortável estabelecimento de café e bebi-
das, instalações sanitárias, espaços próprios para estacio-
namento de carros, bom acesso dotado com iluminação 
pública e agora, por último, as piscinas. Dá gosto perma-
necer e conviver nas tardes de verão, e até mesmo durante 
o ano, nesse agradável espaço para descansar e revitalizar 
energias, pela pureza do ar que nesse admirável recinto 
verdejante se respira, junto ao romântico e privilegiado rio 
Minho. 
 Visite a praia da Lenta para ver como era anos atrás e 
admirar como está agora, mais airosa e convidativa!. 
 

Gaspar Lopes Viana  

Noite de fado, em 1 de Novembro, 
no Centro de Cultura de Campos 
 

- “Viana canta Coimbra” 
 

Uma noite de fado, marcada para 1 de Novem-
bro, com início às 21,30 horas, no Centro de Cultura de 
Campos. 

O espectáculo estará a cargo «do Grupo “Viana 
Canta Coimbra”, constituído por três fadistas, acompa-
nhados por uma guitarra e uma viola». 

Inscrições para aulas 
de ioga em Campos 
 

Estão abertas inscrições, às terças e sextas-
feiras, entre as 18,30 e as 19,30 horas, para aulas de 
IOGA, no Centro de Cultura de Campos. 

As aulas poderão ser frequentadas por todas as 
faixas etárias. 

Mostra de fotografia na  
Galeria da Pousada de  
D. Dinis em Cerveira 
 

Até ao dia 21 de Novembro estará patente ao 
público, na Galeria da Pousada de D. Dinis, uma expo-
sição de fotografia da autoria de Marta Terra. 

A mostra poderá ser visitada no horário habitual 
de funcionamento daquele espaço cultural cerveirense. 

Morte de peixes, em Covas, 
devido a problemas das 
águas do rio 
 

Ao que parece, uns trabalhos de limpeza leva-
dos a efeito por iniciativa da E.D.P., na Barragem de 
Pagade, na freguesia de Covas, terão provocado pro-
blemas nas águas do rio, a ponto de já terem originado 
a morte das espécies piscícolas. 

A Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira 
mandou analisar as águas e, como apresentavam ano-
malias, alertou a Direcção-Geral do Ambiente. 

A volumosa extracção de inertes e a morte dos 
peixes tem sido o mais comentado pela população 
local. 

Uma sociedade, com 86 anos, foi 
extinta na freguesia de Gondarém 
 

Criada em Junho de 1917, foi extinta, em Setem-
bro de 2003, a Sociedade Pecuária de Gondarém, 
dado que, nos dias de hoje, este tipo de associação já 
não teria interesse em subsistir. 

A título de curiosidade refira-se que a Sociedade 
Pecuária de Gondarém existiu durante 86 anos e que, 
em tempos distantes, foi de muita utilidade para os 
agricultores da freguesia. 

LEIA, ASSINE E DIVULGUE CERVEIRA NOVA 

VISITE-NOS NA INTERNET 
(http://www.cerveiranova.pt) 
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Dia 24 de Setembro 
  
SUMÁRIO DA REUNIÃO 
  
Antes da Ordem do Dia 
• Comemorações do Dia do Município de Vila Nova 

de Cerveira – Dia 1 de Outubro 
  
Ordem do Dia 
  
Órgão Executivo 
• Aprovação da acta da reunião de 10 de Setembro 

de 2003 
  
Serviços Municipais 
• Transportes escolares – Delegação nas juntas de 

freguesia do concelho 
  
Rendas e Concessões 
• Estabelecimento de bebidas da Praia Fluvial da 

Lenta – Período de férias 
  
Regulamentos Municipais 
• Regulamento Municipal de Sistemas Públicos e 

Prediais de Distribuição de Água e de Drenagem 
de Águas Residuais 

  
Juntas de Freguesia 
• Junta de Freguesia de Mentrestido – Verba para 

ampliação do cemitério 
• Junta de Freguesia de Sopo – Verba para aquisi-

ção de equipamento 
• Junta de Freguesia de Mentrestido – Verba para a 

rede viária 
  
Escolas do Concelho 
• Acção social escolar 
  
Associações Culturais, Desportivas e Clubes 
• Associação Projecto – Relatório de actividades do 

mês de Agosto/2003 
• Associação Desportiva de Campos – Transporte 

de deficientes 
  
Loteamentos e Obras Particulares 
• Proc. de loteamento 03/02 – Construções Gradin, 

Lda 
  
Expediente e Assuntos Diversos 
• ANMP – Reforma da tributação sobre o património 

imobiliário 
• Assembleia Municipal de Caminha – Consulta 

pública do estudo de impacte ambiental do IC1/
Lanço Viana do Castelo/Caminha – Ligação a 
Caminha 

• Lions Clube de V.N. de Cerveira – Instalações 
para a sede 

• Associação Famílias – Cedência de instalações 
• Joaquim José Duro – Edição do livro “Angola no 

Coração de um Minhoto” 
• Resumo diário de tesouraria 
• Período de intervenção aberta ao público 
• Aprovação da acta em minuta 

AUTARQUIA APOIA AQUISIÇÃO DE  
MATERIAIS E MANUAIS ESCOLARES 
 A Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira, 
depois de ter analisado uma proposta apresentada pela 
vereadora do pelouro da educação, Anabela Quintas,  
decidiu aprovar um subsídio de 3.725,00 euros para 
aquisição de materiais e manuais escolares do 1º ciclo 
do ensino básico. 
  O apoio aos agregados familiares far-se-á segundo a 
capitação mensal de cada um, englobando dois esca-
lões e valores distintos. O escalão A, até cento e trinta 
euros, beneficiará de uma comparticipação na ordem de 
vinte e cinco euros. O escalão B, entre cento e trinta 
euros e um cêntimo e cento e sessenta euros, estabele-
ce um apoio de doze euros e cinquenta cêntimos.  
  O executivo cerveirense aprovou igualmente uma 

proposta do vereador Fernando Venade no sentido de, 
mediante protocolo a estabelecer, delegar nas juntas de 
freguesia do concelho competência para procederem ao 
transporte escolar dos alunos das mesmas freguesias. 
  Nesta reunião, ficou ainda decidido apoiar o trans-
porte de duas alunas deficientes, residentes em Cornes, 
para a APPACDM de Melgaço. A deslocação será da 
responsabilidade da Associação Desportiva de Campos. 
As despesas de combustível e desgaste de material 
serão suportadas pela autarquia. No capítulo dos subsí-
dios, destaca-se o apoio disponibilizado à junta de Men-
trestido, no valor de 4 mil euros, para comparticipar os 
trabalhos de ampliação do cemitério da freguesia.  

AUTARQUIA DISCORDA DA EXCLUSÃO DA REGIÃO NO  
PROGRAMA DE RECUPERAÇÃO DE ÁREAS E SECTORES DEPRIMIDOS  
 A autarquia cerveirense decidiu, em conjunto com os 
restantes municípios do Alto Minho, solicitar, com carác-
ter de urgência, uma audiência ao Primeiro-Ministro, 
Durão Barroso, com o objectivo de analisar as opções 
apresentadas no âmbito do Programa para a Recupera-
ção das Áreas e sectores Deprimidos (PRASD), onde a 
região Minho/Lima ficou excluída. 
  Reunidos em Ponte de Lima, os representantes das 
autarquias alto minhotas manifestaram a sua preocupa-

ção perante as consequências nefastas que esta deci-
são pode provocar no futuro no tocante ao nível de 
desenvolvimento e competitividade da região.  
  Deram igualmente conta que a região deveria ser 
obrigatoriamente incluída como área de apoio prioritário, 
uma vez que o índice do poder de compra per capita é 
de apenas 64,68 por cento e que a capital do distrito de 
Viana do Castelo é aquela que apresenta o valor mais 
baixo do índice.  

Dia do Município 
  
“RESPEITO E ADMIRAÇÃO PELO PASSADO 
E OPTIMISMO QUANTO AO FUTURO” 
 A Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira feste-
jou a atribuição do primeiro foral, outorgado pelo Rei D. 
Dinis no dia 1 de Outubro de 1321, com a habitual ceri-
mónia do hastear da bandeira nos Paços do Concelho, 
realização de uma homenagem ao padre Armando Pires 
Serra, uma conferência alusiva ao municipalismo e 
alguns momentos musicais. 
  Na abertura das comemorações, o presidente do 
município, José Manuel Carpinteira, lembrou as dificul-
dades e vicissitudes que atravessou Vila Nova de Cer-
veira ao longo dos séculos e sublinhou que sente um 
enorme orgulho em presidir a um concelho que respeita 
e admira o legado dos antepassados e tem um projecto 
de futuro com perspectivas optimistas.  
  Em relação ao programa, José Manuel Carpinteira, 
deu conta que a conferência sobre o municipalismo vem 
de encontro à importância dada ao passado e à actuali-
dade do tema, uma vez que os municípios portugueses 
debatem-se com a necessidade de novas formas orga-
nizacionais e financeiras.  
  A homenagem ao padre Armando Pires Serra revela 
o apreço do município e população local a um amigo 
que, ao longo de 47 anos de serviços prestados no Arci-
prestado de Vila Nova de Cerveira, sempre manifestou 
disponibilidade para ajudar os mais desfavorecidos. “É 
quase meio século de dedicação ao próximo que mere-
cem o nosso apreço e consideração” vincou. 
  
Bispo destaca abertura e capacidade 
de relacionamento do homenageado 

 Presente na cerimónia, também o Bispo da Diocese, 
D. José Augusto Pedreira, traçou elogios à acção do 
homenageado enquanto cidadão e pároco: “um homem 
simples de vida com abertura ao trato social e com uma 
extraordinária capacidade de relacionamento com a 
gente jovem. Estou satisfeito por aqui estar e participar 
nesta homenagem merecida”. 
  O padre Armando Pires Serra, com 85 anos e uma 
mobilidade própria da idade, usou da palavra para agra-
decer a distinção e deixar algumas notas retrospectivas 
do seu percurso eclesiástico. De seguida, acrescentou 
que, apesar de reformado, ainda está disponível para 
“deitar uma mãozinha” nos serviços religiosos. 
  Na conferência “A História do Municipalismo”, reali-
zada no auditório da biblioteca municipal, José Viriato 
Capela, docente de história no Instituto de Ciências 
Sociais da Universidade do Minho, abordou a evolução 
do municipalismo ao longo dos séculos, destacando as 
diversas articulações com o poder central e a sua capa-
cidade de adaptação às dificuldades encontradas.  
  O programa comemorativo terminou, ainda no perío-
do da manhã, com a realização de uma actuação musi-
cal do violoncelista Alexander Znachonovak que tocou a 
suite nº 1 de Johann Sebastian Bach. O músico, nascido 
em Minsk, Bielorrúsia, reside em Portugal, onde tem 
realizado recitais a solo e de música de câmara, leccio-
nando a classe de violoncelo na Fundação Átrio da 
Música, em Viana do Castelo.  

EXPOSIÇÃO “A REDE NACIONAL DE BIBLIOTECAS PÚBLICAS” NA BIBLIOTECA MUNICIPAL 
 A Biblioteca Municipal de Vila Nova de Cerveira tem 
patente ao público, até 31 deste mês, a exposição “A 
Rede Nacional de Bibliotecas Públicas”, podendo ser 
visitada todas as segundas, entre as 09h00 e as 13h00, 
de terça a sexta, das 09h30 às 12h00 e das 14h30 às 
18h30, e aos sábados, entre as 09h30 e as 12h30. 
 A exposição, apoiada pelo Ministério da Cultura e 
Instituto Português do Livro e das Bibliotecas (IPLB), 
consta de vários painéis, todos unidos, i lustrados com 
imagens da fachada de diversas bibliotecas públicas e 
de áreas do interior com a presença de pessoas e crian-
ças a usufruírem daqueles espaços dedicados à apren-
dizagem e ao convívio.  

 Compreende ainda informações escritas sobre os 
objectivos e importância das bibliotecas e um mapa de 
Portugal com os concelhos englobados na Rede Nacio-
nal de Bibliotecas Públicas e aqueles que recebem 
apoio para a realização de iniciativas de promoção da 
leitura. Encontra-se disponível uma brochura em portu-
guês e inglês. 
  
Qualidade dos projectos e critérios 
de ordenamento do território 
  
 A Rede Nacional de Bibliotecas Públicas é um pro-
grama promovido pelo Ministério da Cultura e baseia-se 

em parcerias estabelecidas entre o IPLB e as autarquias 
com a finalidade de criar novas bibliotecas públicas 
segundo os princípios preconizados no manifesto da 
UNESCO. 
  Para assegurar uma igualdade de oportunidades 
entre todos, organizam-se processos de candidatura 
anuais e a selecção orienta-se pela qualidade e funcio-
nalidade dos projectos apresentados e por critérios de 
ordenamento territorial. Concluído o processo, é assina-
do um contrato-programa entre o IPLB e cada um dos 
municípios. 



Joaquim Magalhães 
 

Advogado 
 

Praça da República  -  Edifício dos Correios, 3.º 
4950-514 MONÇÃO 

 
Telef.: 251 640 120  /  Fax: 251 640 121 

Telem.: 966 045 921 

 
 

COM MAIS DE 25 ANOS DE EXISTÊNCIA 
Gerência de Salvador Brandão e Filhos 

AUTOMÓVEIS NOVOS E USADOS 
COMPRA, VENDA E TROCA 

FACILIDADES DE PAGAMENTO ATÉ 60 MESES  
GARANTIA 

VALENÇA DO MINHO 
Lugar de Corguinhas, Lote 1 
4930 GANDRA VLN 

Telef.s e Fax’s: VALENÇA DO MINHO - 251 822 020 
                          SEDE - LISBOA            - 218 407 814 
                          FILIAL - LISBOA           - 218 492 206 

Consultas de optometria e contactologia 

* L o t. t o d a  E sco l a  S e cu n d á r i a , Bl o co  2 – L o j a E – Te l . 2 5 8  9 3 1  2 0 0 /  2 0 1 / 2 0 2  
   4 9 9 0  P O N TE  D E  L I M A  –  Loja  1 
* C .  C o m e r ci al  I l h a  d o s A m o r e s,  L o t e  2  –  L o j a  6  –  Te l .  2 5 1  7 9  2 5  0 0  
   4 9 2 0  V I L A  N OV A  D E  C E R V E I R A  –  Loja  2 

CONTABILIDADE 
(Gerência de um Cerveirense) 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439 
Fax: 218 850 771 

A. COUTO GUERREIRO, L.DA 
Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um Cerveirense) 
 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

GUERREIRO, BARBOSA & MARTINS, L.DA 
 

Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um  Cerveirense) 
Rua Rafael Andrade, 16 

1169-095 LISBOA 
Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 
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A. G. 
Agência “A Funerária Guerreiro” 

Na sua zona para o servir nos momentos difíceis 
Funerais * Transladações * Levantamentos de ossadas 

Com representação directa em França 
ORGULHO EM BEM SERVIR * 24 HORAS AO SEU SERVIÇO 

Telefone 251 795 250  /  Telemóvel 917 532 788 
Quinta das Corgas, 101 /  4920 CANDEMIL  

FRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOL 
Contactar: Teresa Vitorino 

 

Licenciada em Tradução e Interpretação Simultânea 
Lugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉM 

Telef.: 251 795 864  /  Fax: 251 794 835 
Telemóvel: 96 908 63 89 

 FLOR E ARTE 
FLORISTA 

Maria da Graça B. A. Gomes 
Mercado Municipal  /  4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telef.: 251 794 385  /  Telem.: 963 314 948 

CRISTINA CANCELA 

Solicitadora 
Edifício Ilha dos Amores 

Praça de S. Cipriano 
(entrada por trás da florista “Berço das Flores”) 

4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Tel./Fax: 251 794 345 

LEIA, ASSINE E DIVULGUE  
O JORNAL “CERVEIRA NOVA” 

VENDO DUAS VIVENDAS 
(ambas em fase de acabamento) 

 

EM VILAR DE MOUROS - CAMINHA 
 Com a área coberta de 266 m2, situada no lugar do Crasto 
(caminho da Quinta). Tem 2 quartos c/roupeiro, 1 casa de banho, 
1 suite completa, 1 sala/cozinha, hall e corredores, garagem e 
terreno com a área de 982 m2. Óptimo local para repouso 
 

EM SEIXAS DO MINHO - CAMINHA 
 Com r/c e 1.º andar, com a área coberta de 248 m2 (área 
habitável 495 m2), no lugar da Seara da Veiga. Tem no r/c gara-
gem p/3 ou 4 viaturas, quarto de arrumos, casa de banho, salão 
de jogos (?) e escada interior para o 1.º andar. No 1.º andar tem 
alpendre, hall de entrada, sala comum c/varanda, cozinha, escri-
tório ou quarto, 2 quartos c/roupeiros, 2 quartos de banho, 1 suite 
completa c/varanda e terreno com a área de 952 m2. 
 

Contactar pelo telemóvel 969 642 155 

2.ª Publicação no CN - Edição n.º 735, de 20 de Outubro de 2003 
 

TRIBUNAL JUDICIAL DE 
VILA NOVA DE CERVEIRA 

 

ANÚNCIO 
 

Processo: 175/2002 
Execução Ordinária 
Exequente: António Lameira Canalizações 
                                      Unipessoal, L.da e outro(s)... 
Executado: José Carlos Lopes Correia e outro(s)... 
 
 Nos autos acima identificados foi designado o dia 04-
11-2003, pelas 14:00 horas, neste Tribunal, para a abertu-
ra de propostas, que sejam entregues até esse momento, 
na Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na com-
pra do seguinte bem: 
 

VERBA ÚNICA 
 Prédio urbano composto por casa de habitação de rés-
do-chão e primeiro andar, com área coberta de 173 m2 e 
logradouro com 2387 m2, a confrontar do norte com cami-
nho, do nascente com Flora de Barros, do sul com David 
Brito da Rocha e do poente com Iracema Lemos, inscrito 
na matriz predial urbana sob o art.º 287.º, e descrito na 
Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Cerveira 
sob o n.º 00321 de Candemil, penhorados ao(s) executado
(s) indicado(s). Executado: José Carlos Lopes Correia, 
estado civil: desconhecido, domicílio: Lugar de Bacelo, 
Candemil, 4920 - V.N. Cerveira. Executado: Iraci Rodri-
gues Fernandes Correia, estado civil: desconhecido, iden-
tificação fiscal: 114 212 146, domicílio: Lugar Bacelo, Can-
demil, 4920 - V.N. Cerveira, avaliado em 70.000,00 
(setenta mil Euros), sendo o valor base o da avaliação. 
 
 É Fiel Depositário: 
 António Esmeriz Lameira. Endereço: S. Sebastião, 
Reboreda, 4920 Vila Nova de Cerveira, o qual está obriga-
do a mostrar o bem a quem pretenda examiná-lo, mas 
pode fixar as horas em que, durante o dia, facultará a ins-
pecção, tornando-as conhecidas do público por qualquer 
meio. 
 
Vila Nova de Cerveira, 15-09-2003 
 

N/Referência3: 66071 
 

O Juiz de Direito, 
 

a) - Gil António Araújo Loureiro 
 

O Oficial de Justiça, 
 

a) - José Domingues 
 

3 Solicita-se que na resposta seja indicada a referência deste docu-
mento. 
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MINISTÉRIO DAS CIDADES, 
ORDENAMENTO DO TERRITÓRIO E AMBIENTE 

Co-Financiado 
pelo Fundo de Coesão 
União Europeia 

ÁGUAS DO MINHO E LIMA, S.A. 
 

AVISO DE RECTIFICAÇÃO E DE 
ESCLARECIMENTOS 

 
Concurso Público—Sistemas de Saneamento nos 
Concelhos da Bacia do Rio Minho—2.º Grupo de 
Obras; Parte 2: Estações de Tratamento de Águas 
Residuais de Campos e Remoães. 
 
1 - Para os devidos efeitos se torna público que o 
anúncio inserido no Diário da República, número 184, 
III Série, do dia 11 de Agosto de 2003, e publicado no 
Jornal Oficial das Comunidades Europeias n.º S 152, 
de 9 de Agosto de 2003, relativo ao concurso referen-
ciado em epígrafe, é rectificado quanto à alínea d) do 
seu n.º 3, alínea a) do seu n.º 5, alínea a) do seu n.º 
6, alínea b) do seu n.º 7 e alínea a) do seu n.º 11.1, 
que passarão a ter a seguinte redacção: 
 

«3 - d) Elaboração de projectos: o objecto da 
empreitada inclui a elaboração dos projectos de 
execução das obras, bem como a elaboração do 
Plano de Segurança e Saúde.» 
 
«5 - a) (...) 
Podem ser pedidas cópias, por escrito, na referida 
morada, até ao dia 10 de Outubro de 2003. 
(...).» 
 
«6 - a) Data e hora limites para apresentação das 
propostas: até às 18 (dezoito) horas do dia 3 de 
Novembro de 2003.» 
 
«7 - b) Data, hora e local do acto público do con-
curso: dia 4 de Novembro de 2003, a partir das 10 
(dez) horas, nas instalações da Águas do Minho e 
Lima, S.A., sitas na Rua do Hospital Velho, 16; 
4900-540 Viana do Castelo.» 
 
«11.1 

a) Certificado de classificação de empreiteiros de 
obras públicas correspondente às autorizações:; 
i) da 1.ª subcategoria da 1.ª categoria e da classe 
correspondente ao valor global da proposta; 
ii) das 5.ª, 9.ª e 13.ª subcategorias da 1.ª catego-
ria, da classe correspondente ao valor dos traba-
lhos especializados que lhe respeite, consoante a 
parte que a esses trabalhos cabe na proposta; 
iii) das 3.ª, 9.ª, 12.ª e 13.ª subcategorias da 3.ª 
categoria, da classe correspondente ao valor dos 
trabalhos especializados que lhe respeite, con-
soante a parte que a esses trabalhos cabe na pro-
posta; 
iv) das 1.ª, 6.ª, 9.ª, 10.ª e 13.ª subcategorias da 
5.ª categoria, da classe correspondente ao valor 
dos trabalhos especializados que lhe respeite, 
consoante a parte que a esses trabalhos cabe na 
proposta; 
v) das 2.ª, 5.ª e 14.ª subcategorias da 6.ª catego-
ria, da classe correspondente ao valor dos traba-
lhos especializados que lhe respeite, consoante a 
parte que a esses trabalhos cabe na proposta.» 
 

2 - Em cumprimento do disposto no n.º 3 do artigo 
81.º do Decreto-Lei n.º 59/99, de 2 de Março, e refe-
rente ao concurso acima referido, comunica-se aos 
interessados que foram prestados esclarecimentos, 
por escrito, necessários à boa compreensão e inter-
pretação dos elementos patenteados, dos quais foi 
junta cópia às peças patentes em concurso. 
 
3. - Este aviso foi enviado para publicação no Diário 
da República e no Jornal Oficial das Comunidades 
Europeias em 26 de Setembro de 2003. 
 
 

26 de Setembro de 2003. 
 

O Administrador Delegado, 
 

Carlos Jorge Sarmento Rodrigues Póvoa 



As leis que regem a vida, 
são os caminhos divinos que a 
religião se refere. 

Maus actos, maus hábitos e 
maus sentimentos  desviam você 
do caminho da vida ou leis que a 
regem, causando-lhe situações 
desagradáveis... Essas situações 
desagradáveis tem por fim fazê-lo 
ponderar e voltar ao caminho divi-
no corrigindo-se dos maus hábitos 
e maus sentimentos. 

Quando você não aceita o 
comportamento de alguém, o seu 
sentimento muda, você passa a 
condenar intimamente o comporta-
mento dessa pessoa; essa mudan-
ça de sentimento lhe é prejudicial 

porque está permitindo que o 
negativo vindo de fora contamine a 
positividade de seu SER... Você 
não pode deixar que os actos ou 
comportamentos dos outros atin-
jam seu interior. É preciso que 
você treine seus sentimentos e 
seja senhor deles para que nada 
que venha de fora atinja o seu 
SER... 

O SER está localizado em 
cada um, mais para o lado da 
consciência do que da razão, e a 
justiça está mais chegada à razão 
do que da consciência; para nos 
livrarmos das ofensas e de todo o 
mal que venha de fora temos de 
usar  mais a razão do que a cons-

ciência, isto é: temos de usar o 
saber e não o sentir. 

Quando você não aceita o 
comportamento de alguém e quer 
advertir esse alguém, tem de usar 
o saber e não o sentir, porque se 
usar o sentir o sentimento já tem 
os elementos da contrariedade que 
lhe fazem mal; esse alguém com-
preenderá melhor a advertência se 
ela for induzida pelo saber e justi-
ça. 

 
Rio de Janeiro, 28 de Julho 

de 2003. 
 
 

João AMcião 
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Uma comunidade / uma identidade 
Um pouco à margem da popu-

lação, dos mais interessados e dos 
mais afectados, vai por aí uma discus-
são que, parece, só interessa a algu-
ma classe política, institucionalizando 
um novo “patamar do poder", que não 
é uma regionalização, nem tão pouco, 
uma nova Autarquia, mas, talvez "um 
quisto", à laia de uma possível des-
concentração/descentralização (?), 
embrulhado com promessas de outros 
"pacotes" financeiros!. 

O que eles inventam!... 
Uns para ver se pagam menos, 

outros para ver se recebem mais, só 
que uma coisa, não é compatível com 
a outra!. 

Mas, ninguém se confunda, 
porque o milagre da "multiplicação dos 
pães" terá acontecido há dois milénios 
e, depois disso, não consta que se 
tenha repetido. 

Mesmo assim, aqueles que 
ontem mais se bateram por uma qual-
quer Regionalização, são hoje aque-
les que apostam numa pulverização 
do espaço territorial, propondo solu-
ções de "mera esquadria eleitoral", de 
presumíveis "lugares" disto ou daquilo, 
sem quaisquer perspectivas de desen-
volvimento integrado dos espaços 
com afinidades comuns ou de novos 
patamares de decisão com efectiva 
independência político-económico-
financeira. 

É certo que a nova legislação 
aponta para a criação das Áreas 
Metropolitanas, (as Grandes Áreas 
Metropolitanas - GAM, e as Comuni-
dades Urbanas - Com. Urb.), que se 
constituem segundo o número de 
Municípios Associados e a População 
aí residente, por proposta das respec-
tivas Câmaras Municipais e votação 
das Assembleias Municipais, com o 
pressuposto da contiguidade territo-
rial. 

Assim sendo, o distrito de Via-
na do Castelo deveria assumir-se, no 
seu todo, como a Comunidade Urbana 
do Alto Minho, pois transporta já uma 

história e uma cultura enraizadas no 
secular distrito e, mais do que isso, 
radica na experiência de duas dinâmi-
cas Associações de Municípios, a do 
Vale do Lima e a do Vale do Minho, 
que agora uniriam esforços para 
novos e mais rasgados horizontes, 
pois sempre poderiam manter aquele 
tipo associativo para questões especí-
ficas e de pormenor que a cada agru-
pamento dissesse respeito, outro tan-
to não poderão fazer quando as ques-
tões forem mais amplas e abranjam o 
todo distrital, mesmo quando as com-
petências sejam da Administração 
Central em que deva haver coordena-
ção, de que são exemplo os casos da 
saúde, com o Centro Hospitalar do 
Alto Minho (Hospital Distrital); da Edu-
cação, com a Delegação da Direcção 
Regional de Educação e o Instituto 
Politécnico de Viana do Castelo; do 
Centro Sub-Regional de Segurança 
Social, do Instituto Português de 
Juventude; do Instituto de Estradas de 
Portugal; do Comando Distrital da 
GNR; do Comando Distrital da PSP, 
da Região de Turismo e de outros 
Departamentos/Organismos que têm 
competências na administração do 
conjunto distrital, o que não se compa-
gina, minimamente, com a criação de 
"novas entidades" que espartilhem 
esse poder, já de si tão débil, e que o 
tornaria ainda mais desarticulado, 
mais confuso, mais frágil e ineficiente, 
tanto mais que, às Comunidades 
Urbanas competirá: 

Articular os investimentos 
municipais de interesse supramunici-
pal; 

Coordenar a actuação entre os 
Municípios e a Administração Central, 
particularmente em áreas de abasteci-
mento publico e saneamento básico; 

Actuar nos campos da Saúde, 
da Educação, do Ambiente e dos 
Recursos Naturais; 

Cooperar na Segurança e na 
Protecção Civil; 

Intervir no caso dos Equipa-

mentos de utilização colectiva; 
Agir no campo da Cultura, do 

Turismo, da Juventude e do Desporto; 
Apresentar candidaturas de 

Cofinanciamentos à Comunidade 
Europeia. 

Ou seja, um vasto leque de 
atribuições e competências que deve-
riam ser capazmente aproveitadas, 
em vez de cada um estar a olhar mais 
para o seu "umbigo", do que para o 
todo colectivo. 

Vem estes comentários a pro-
pósito do "apressado e atropelado" 
movimento de aprovar uma Comuni-
dade Urbana para o Vale do Lima, 
deixando de fora uma vasta área (o 
Vale do Minho) e cerca de cem mil 
pessoas, retirando à linda cidade de 
Viana do Castelo, capital do distrito do 
mesmo nome, uma boa parte do seu 
património histórico, social e humano 
e dando uma machadada nesse con-
ceito político-administrativo que é o 
distrito, ameaçado de extinção por via 
do desaparecimento da figura do 
Governador Civil, apesar de tudo 
resiste, pelo que não se compreende 
que sejam alguns dirigentes, mesmo 
de Órgãos Políticos eleitos, mas que 
para tal não foram mandatados, 
venham agora introduzir alterações, 
mais gravosas para o nosso desenvol-
vimento colectivo, do que aquela outra 
que, em determinada altura, se propu-
nha retirar "O castelo" ao nome da 
nossa Princesa do Lima!.. e que teve 
as consequências que todos conhece-
mos, por isso que se cuidem os 
"arautos" (e são vários) de atropelo de 
tão nefastas consequências, apesar 
da manifestada pia intenção de, num 
amanhã qualquer, permitir que quem 
fica agora de fora, poder vir a ser 
admitido. 

"Ora bolas" para tão boas 
intenções!. 

Campos, 01 de Outubro de 
2003. 

 
António Roleira Marinho 

Carta ao Director 
 
Ex.mo Senhor 
Director do Jornal Cerveira Nova 
 
 Venho por este meio pedir a V. Ex.a que ponha uma 
ou duas notícias: 
 1.ª - Sobre o cruzamento da entrada da Zona Indus-
trial, Pólo 2. Tem um cruzamento perigoso com bastan-
te movimento de carros e de pesados. De dia e de noi-
te, não tem luz nenhuma, para quem quer entrar na 
estrada nacional, e está no cruzamento, poder ser visto 
e para quem vem na estrada poder ver quem está no 
cruzamento. Devia haver uma rotunda. Sei que a estra-
da pertence à JAE, mas a Câmara Municipal de Cervei-
ra tem as suas responsabilidades por não fazer nada. 
O estado poupava milhões de euros em despesas hos-
pitalares e em deslocações dos Bombeiros e da Polí-
cia, além do sofrimento das vítimas. Todos os dias há 
acidentes e alguns com bastante gravidade como foi o 
de ontem à noite. Podem confirmar com os Bombeiros 
de Vila Nova de Cerveira e da G.N.R. 
 2.ª - Pedia também que fizessem uma reportagem 
sobre a Rua da Tomada, em Vila Meã - Alto das Cere-
jas - Vila Nova de Cerveira, que se encontra em frente 
à Zona Industrial, Pólo 2. Esta rua não é visível da 
estrada nacional. Será por isso que não lhe ligam 
nenhuma? Encontra-se em terra já à bastantes anos. 
De verão há imenso pó, não se pode ter uma janela 
aberta e mesmo com as janelas fechadas é só terra 
dentro de casa. De Inverno é só lama. Damos cabo dos 
carros; já tive que meter um braço de direcção e amor-
tecedores por causa das pedras e buracos que lá tem. 
Não há luz na via pública. Meteram luz onde não é 
necessária, nem casas lá tem. Onde deveria ter não 
tem, não podemos sair à noite porque não temos luz ou 
temos que andar com uma lanterna na mão e um pau 
na outra. Sim um pau, além de não se ver nada tam-
bém é perigoso por causa dos assaltos. Já escrevi para 
a Câmara Municipal de Cerveira e para a Junta de Fre-
guesia de Vila Meã a dizer estas mesmas palavras e 
até hoje não recebi nenhuma resposta da parte deles. 
 
 Agradeço a atenção dispensada. 
 
 Sem outro assunto de momento. 
 
 

José Luís Veloso Fonseca 
(Vila Meã - 30/9/2003) 

As Formigas 
No passado domingo, 

passeando pela Serra de Sintra, 
a certa altura, fiquei a observar 
um carreiro de formigas. Eram 
milhares iguais ao nosso Povo, 
nas ruas. Corriam em muitas 
direcções, mas a grande maioria 
tinha um só caminho. 

Passei quase duas horas 
a observá-las e saí de lá enten-
dendo cada vez menos de formi-
gas! Como cada vez percebo 
menos do nosso Povo. As formi-
gas são um grande mistério e o 
Povo também. A grande totalida-
de fazia o comum. Subiam aos 
galhos mais altos daquele arbus-
to. Cortavam o seu pedaço de 
folha nova e depois desciam 
penosamente carregando um 
fardo dez ou vinte vezes maior do 
que elas mesmas. Igual aos 
pobres do nosso Povo! E 
seguiam ziguezagueando ao 
peso do seu fardo, na penosa 
procissão de quase 200 metros, 
até ao seu formigueiro; como o 
nosso Povo quando vai e volta do 
trabalho. 

No meio delas, algumas 
formigas que foram e voltaram 
sem nada levar, iguais a 10 ou 15 
por cento do nosso Povo. Eu não 
sei se por fraqueza, cansaço ou 
por preguiça, algumas apenas 
andavam pelo caminho, pareciam 
não trabalhar, como muitos do 
nosso Povo. Três delas carrega-
vam uma folha amarela diferente, 
mas iam em sentido contrário. Eu 

não entendo porque faziam cami-
nha oposto com aquela folinha às 
costas, pareciam fazer um traba-
lho ao contrário. Pensei então em 
alguns indivíduos do nosso Povo 
que também fazem tudo ao con-
trário do resto do Povo e contra o 
Povo! 

No fim do dia, o trabalho 
estava quase feito. Fiquei a olhar 
de longe aquelas folinhas que se 
moviam, no horizonte, como jan-
gadas em fila e desejei com-
preender um pouco mais o com-
portamento das formigas. 

Agora é manhã, e eu olho 
a cidade que desperta e os 
homens e mulheres que vão e 
vêm e eu também não entendo o 
comportamento de nenhum 
deles. Só Deus os conhece. Só 
Deus os compreende e fico a 
pensar e a querer aprender, 
enquanto me preparo para ir lá 
também onde eles estão. 

Afinal, eu também não 
passo de uma formiga confusa 
com um enorme fardo às costas. 
E só espero que, por culpa 
minha, nenhuma “formiga” morra 
de fome. Que eu saiba carregar, 
com alegria a minha “folinha”, 
que eu saiba fazer bem a minha 
parte para que este “formigueiro”, 
em que vivemos, possa ser um 
pouco melhor. 

Mem Martins (Sintra), 
Setembro de 2003. 

 
José Fernando Outeiro 

Pedindo a urgente revisão 
IMPRENSA REGIONAL AFIRMA QUE 
NÃO PODE CUMPRIR A LEI DO PORTE PAGO 

“A legislação do Porte 
Pago, de aplicabilidade difícil, para 
não dizer impossível, coloca a 
imprensa regional numa situação 
de involuntário incumprimento 
legal”. 

Esta foi uma das conclu-
sões da reunião de Fátima, que 
juntou dezenas de jornais regionais 
de todo o país por iniciativa das 
três associações representativas 
do sector: Associação de Imprensa 
Diária (AID), Associação de Inspi-
ração Cristã (AIC) e Associação 
Portuguesa da Imprensa Regional 

(APIR). 
A conclusão do encontro 

pautou-se pela unanimidade: é 
preciso suspender o regime puniti-
vo da legislação do Porte Pago. 

Concluem os jornais regio-
nais que as auditorias de fiscaliza-
ção, de que estão a ser alvo, reve-
lam o irrealismo e o confrangedor 
desconhecimento do que é a vida 
empresarial dos jornais regionais e 
da sua vivência tradicional com os 
seus leitores e assinantes, condu-
zindo à castração da diversidade 
da opinião e da informação, do 

pluralismo de ideias e de concep-
ções e da formação geral das gen-
tes das mais diversas regiões do 
país. 

Alertam estes associados 
que, desde que entrou em vigor o 
actual regime, já desapareceram 
120 jornais da imprensa regional. 

Lembram os jornais reuni-
dos em Fátima, que o Porte Pago 
é um apoio à leitura, enquanto 
forma menos dispendiosa de o 
promover. 

APIR (Associação Portuguesa  
da Imprensa Regional 

Não infrinja as leis que regem a vida e seja feliz 
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A PALAVRA DE DEUS 
 

POR: Manuel Venade Martins (pastor) 
www.igrejaemanuel.com 

 
 Mas, do Filho diz: Ó Deus, o teu trono subsiste pelos séculos dos séculos, ceptro de equidade e o certo do teu reino. Amaste a justi-
ça e aborreceste a iniquidade; por isso Deus, o teu Deus te ungiu, com o óleo de alegria mais do que a teus companheiros. E tu, 
Senhor, no princípio fundaste a terra, e os céus são obra de tuas mãos. Aos Hebreus, 1:8-10.   

COMENTÁRIO 354 
O TRONO DE DEUS 

O trono de Deus subsiste por toda a eternidade. 
Temos visto tronos e governos caírem. Mas o trono de 
Deus dura para sempre. Todo aquele que tem Deus 
como seu Senhor e que é fiel não será abalado. Sim, o 
que entregar a sua alma nas mãos de Deus, estará 
seguro; nunca se há-de perder. Não é tolo como os que 
assim dizem por ordem nesta vida. Não há nada mais 
firme do que o trono de Deus e a Sua Palavra. O que 
vem a Deus e deixa todos os outros tronos está seguro. 
Os que pertencem ao trono de Deus estão no mundo, 
mas não são do mundo. Tem aparecido muitos fi lmes 
que dão a ideia de que alguém virá dum outro mundo 
para viver aqui, com o fim de conquistar este mundo. 
Mas a verdade é que veio um enviado do Céu, que foi 
Jesus Cristo, para reinar num país, em Israel. Ele fez 
discípulos, mas por fim foi rejeitado e crucificado. Ele 
sabia que tudo havia de acontecer assim, pois tudo isso 
fazia parte do seu plano. Porém todos os que creram e 
crêem hoje que Jesus é o Emanuel, o Deus connosco, e 
crêem que pela sua morte na cruz podem ter os seus 
pecados perdoados, são salvos. 

A Bíblia nos diz que todos aqueles que são salvos 
pela fé na morte e ressurreição de Jesus recebem entra-
da no reino de Deus, tanto os que vieram antes da morte 
de Jesus na cruz, como os que vieram depois. Porque 
há um só caminho para a salvação. Jesus disse: - Eu 
sou o caminho, a verdade e a vida, ninguém vem ao Pai 

senão por mim. S. João, 14:6. 
Os pecadores entram no reino de Deus pela fé 

através do Novo Testamento, ao depositarem a sua fé 
em Jesus. Não há outro caminho. Todos os problemas 
no mundo, tanto locais como nacionais ou internacio-
nais, surgem quando o homem quer prosseguir sem 
Deus. Ora Ele é o Criador deste mundo e não quer que 
ninguém se esqueça disto. 

O homem deste século recusa-se a estudar a 
Bíblia e a ver o que Deus tem feito. As nações que tem 
rejeitado a Deus tem sido destruídas. A solução para os 
nossos problemas não pode ser encontrada no homem. 
Temos que olhar para Deus. A segunda coisa que é per-
manente, é a Palavra de Deus. A Bíblia diz-nos no Sal-
mo 119:89: Para sempre, ó Senhor, a tua Palavra per-
manece no céu. 

A Bíblia sempre tem sido atacada pelo inimigo. 
Ele começou logo no jardim do Éden quando pôs a dúvi-
da na mente de Eva acerca da Palavra de Deus. Deus 
disse: - De toda a árvore do jardim comerás livremente; 
mas da árvore da ciência do bem e do mal, dela não 
comerás; porque no dia em que dela comeres, certa-
mente morrerás. Gen. 2:16,17. 

É na Sua Palavra que lemos do poder que levanta 
pobres pecadores, purificando-os e fazendo deles filhos 
de Deus e embaixadores do Seu reino. 

O homem tem experimentado de toda a maneira 

destruir a Bíblia, mas ela é cada vez mais vendida. Há 
muitos que antes querem crer na palavra do homem do 
que na Palavra de Deus. Por exemplo, a Bíblia diz que 
Deus criou o mundo do nada, mas muitos ensinam que o 
mundo apareceu duma explosão e de gazes, embora 
não o possam provar. Temos que edificar a nossa vida 
na Bíblia sobre uma boa fundação. Jesus avisa-nos que 
o devemos fazer. Estás tu, amigo, edificando a tua vida 
sobre Jesus? Já O aceitaste como teu Salvador? 

 
IMPORTANTE AVISO 

 
     Se o amado leitor, depois de ler este comentário, 

sente em seu coração prosseguir este caminho, que não é 
outro na verdade em seguir ao Senhor Jesus Cristo, como 
seu Salvador pessoal, e está decidido nesta caminhada ter-
restre, pode contactar o Pastor Eugénio Araújo - ASSEM-
BLEIA DE DEUS, pelo telefone 258 721 982, nosso repre-
sentante em Caminha, Cerveira, etc..  

Se desejar, pode visitar o nosso web site na Internet: 
http://www.igrejaemanuel.com 

 
Ou escrever para: 
 
ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL  
14, Connecticut Ave. 
BAY SHORE – NY 11706 
U.S.A. 

Tiveram a amabilidade de liquidar as respecti-
vas anuidades os seguintes assinantes: 

 
José Aníbal Gonçalves, da França; João Batista 

Barbosa Martins, de Lisboa; António Augusto Valente da 
França; Manuel Otero Pereira, de Cornes; Sebastião 
Augusto Romeu, de Lisboa; Laurentino Pereira Vaz, do 
Cacém; João Manuel Pereira Dantas, da França; 
Manuel Lopes Areal, da França; João Lopes Areal, da 
França; Ernesto Coimbra Cerqueira, de Gondarém; D. 
Maria do Carmo Alves Malheiro, da França; Lino Joa-
quim Ramalho Sousa Cunha, da Amadora; João António 
Nogueira Morgado, do Brasil; José Augusto Pereira, de 
Braga; António Ferreira Miranda, de Lisboa; José Fer-
nandes Afonso, de São Domingos de Rana; Dinis Jorge 
Pereira, da Amadora; António Maria da Costa, de Lis-
boa; Joaquim Geordano Rodrigues, de Reboreda; José 
Luís Correia Bouça, da França; João Luís Ferreira 
Rodrigues, de Gondarém; José Manuel Crespo Martins, 
de Carnaxide; D. Aida Conceição Venceslau Crespo 
Martins, de Almada; Abel Santos Lameira Morais, da 
França; João Batista Silva Gonçalves, da França; João 
Maria da Silva, da França; Jacques Dias Barros, da 
França; D. Maria Fátima Pinto Rodrigues, da França; 

Cipriano Cunha Lameira, da França; Constantino Fer-
nandes, da Amadora; D. Prazeres Sousa Barbosa 
Gomes, do Seixal; João Luís Fernandes, do Canadá; D. 
Maria Emília Gonçalves Amorim, de Lovelhe; Joaquim 
José Martins, de Lovelhe; Manuel Esmeriz Gomes da 
Costa, de VNCerveira; Eurico João Gonçalves, da Fran-
ça; D. Rosália Abrunhosa, da França; Luís Almeida, de 
Campos; Adélio Barros Batista, de Paço de Arcos; 
Agostinho Fernando Afonso Oliveira, da França; D. Ade-
laide Araújo, da França; Henrique Caldas, de Reboreda; 
D. Marília Afonso, da França; António Barreira da 
Cunha, da França; Albino Jorge Lourenço Silva, de Lou-
res; Carlos Alberto Venade Fernandes, da França; Car-
los Martins Fernandes, da França; Paulo Jorge Martins 
Fernandes, da França; e Manuel Georgino Gomes 
Esmeriz, da França. 

 
A todos estes nossos fiéis e estimados assinan-

tes agradecemos o seu continuado apoio ao nosso 
esforço de manutenção desta publicação, pedimos-lhes 
que se certifiquem da data de vencimento aposta na 
etiqueta de endereçamento e aproveitamos para cumpri-
mentá-los com toda a cordialidade. 

CN - Edição n.º 735, de 20 de Outubro de 2003 
 

CARTÓRIO NOTARIAL DE  
VILA NOVA DE CERVEIRA 

 

A cargo da Notária Lic. Célia Margarida  
dos Santos Fortunato Remígio 

 

 Certifico, para efeitos de publicação que, por escri-
tura de hoje, lavrada de fls. 100, a fls. 101, do livro de 
notas para "escrituras diversas" n° 95-D, deste Cartório, a) 
Adriano Alberto de Carvalho Reis Pinto, N.I.F. 135 884 
128, e b) Carlos José de Carvalho Reis Pinto, N.I.F. 135 
191 092, ambos solteiros, maiores, naturais da freguesia 
de Canas de Senhorim, concelho de Nelas, onde residem 
na Rua do Paço, n° 7, declararam que são donos e legíti-
mos possuidores, com exclusão de outrém, do prédio 
rústico, composto por terreno de cultivo, com a área de 
quatrocentos e dezassete metros quadrados, sito no 
lugar da Aldeia, freguesia de Gondarém, concelho de Vila 
Nova de Cerveira, a confrontar do norte com caminho 
público, do sul, poente e do nascente com Adriano Alber-
to de Carvalho Reis Pinto e Carlos José de Carvalho Reis 
Pinto, OMISSO na Conservatória do Registo Predial de 
Vila Nova de Cerveira, inscrito na respectiva matriz, em 
nome dos justificantes sob o artigo 2.529, com o valor 
patrimonial de 5,00 euros, e o valor atribuído de quinhen-
tos euros. 
 Que não são detentores de qualquer título formal 
que legitime o domínio do referido prédio, tendo-o adquiri-
do no ano mil novecentos e setenta e oito, por compra 
verbal feita a Adriano António Reis, Pinto, residente que foi 
na mencionada freguesia de Canas de Senhorim, não 
chegando todavia a realizar-se a projectada escritura de 
compra e venda. 
 Que, no entanto, desde aquela data da aquisição, 
têm usufruído em nome próprio o referido prédio, gozando 
de todas as utilidades por ele proporcionadas, cultivan-
do-o, colhendo os correspondentes frutos e rendimentos, 
pagando as respectivas contribuições e impostos, com 
ânimo de quem exercita direito próprio, sendo reconheci-
dos como seus donos por toda a gente, fazendo-o de boa 
fé, por ignorar lesar direito alheio, pacificamente, porque 
sem violência, contínua e publicamente, à vista e com 
conhecimento de toda a gente e sem oposição de nin-
guém. 
 Que a posse assim exercida e mantida durante 
mais de VINTE ANOS, lhes facultou a aquisição do direito 
de propriedade do dito prédio por USUCAPIÃO, que 
expressamente invocam para efeitos de Registo Predial, 
uma vez que não é susceptível de ser comprovada por 
qualquer outro título formal extrajudicial esta forma de 
aquisição. 
 ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGI-
NAL NA PARTE TRANSCRITA.. 
 Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, treze de 
Outubro de dois mil e três.  

A Notária, 
a) Célia Margarida dos Santos Fortunato Remígio 

R E C E B E M O S 

Programa Vale do Minho, um rio de emoções 
A Associação de Municípios do Vale do Minho 

(Vale do Minho-AM), constituída pelos concelhos de 
Caminha, Melgaço, Monção, Paredes de Coura, 
Valença e Vila Nova de Cerveira, conjuntamente com 
a Região de Turismo do Vale do Minho (RTAM), está 
a realizar uma série de programas de fins-de-
semana/férias de curta duração, designados Vale do 
Minho, um rio de emoções. 

Estes programas proporcionam uma série de 
descontos aos visitantes do Vale do Minho, desde 
que pernoitem no mínimo 2 noites numa unidade de 
alojamento do Vale do Minho aderente (20% de des-
conto), ficando com o direito de usufruírem de des-
contos na restauração (10%), em actividades de ani-
mação e lazer (20%) e na compra de artesanato e 
produtos locais (10%). 

O primeiro programa estará em vigor no perío-
do compreendido entre 15 de Outubro e 8 de Dezem-
bro de 2003 e nele constam algumas Sugestões de 
Outono para visitar o Vale do Minho, contando com a 
colaboração de 109 aderentes distribuídos por esta-
belecimentos de alojamento, restauração, empresas/

associações de animação e lazer, adegas, museus, 
cinemas e delegações de turismo do Vale do Minho. 

O Sugestões de Outono divulga algumas das 
actividades que se podem realizar no Vale do Minho. 
Alguns exemplos dessas actividades são visitas aos 
diversos museus que existem na região, os quais 
possuem um espólio rico e representativo da cultura 
e das vivências das populações locais. Realce para 
as visitas guiadas aos centros históricos do Vale do 
Minho que permitem conhecer a sua história e cultura 
de uma forma muito mais aprofundada. Em termos 
de tradições culturais destaque para a desfolhada, a 
cozedura e prova da broa e os magustos. 

No que respeita à animação, sugerem-se 
várias actividades que as associações e empresas de 
animação do Vale do Minho têm para oferecer a 
quem procura o contacto com a natureza. Estas acti-
vidades passam pelo rafting, canoagem, pesca des-
portiva, passeios de barco no rio Minho, baptismos 
de voo, voos panorâmicos, trilhos, entre muitas 
outras. 
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CINE-TEATRO DOS 
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 

 

FILMES EM EXIBIÇÃO 
 

 
Dias 24, 25 e 26 de Outubro 

BÁSICO 
(Maiores de 12 anos) 

Dias 31 de Outubro e 1 e 2 de Novembro 

SINDAB: A LENDA DOS SETE MARES 
(Maiores de 12 anos) 

 

Horário:  
 Sextas, Sábados e Domingos: 21h45  

A objectiva estava lá 
Por: Castro Guerreiro 

N.º 9 
 

 Agora vamos até à freguesia de Covas, aldeia 
encravada no interior da serra, paredes meias com 
a mítica Arga e bem vizinha de terras do concelho 
de Paredes de Coura. 
 Este belo e rudimentar arco, fomos encontrá-lo 
bem junto da Casa do Carboal ou Casa de Covas, 
uma já mui velhinha construção solarenga, de que 
igualmente havemos de falar. 
 Encontra-se um pouco escondido, se bem que se 
trata de uma peça do passado bem demonstrativo 
da bela profissão de canteiros de outrora. 

À PROCURA 
 

Gostaria, tanto 
De ir ao encontro do vento 
E... com ele voar, voar, 
Atravessando as nuvens 
Cortando os ares 
E sentir a sua força 
Me puxar. 
  “e... procurar” 
Gostaria, de me deitar, 
Nas águas do rio Minho e... escutar 
Seus segredos, e... contar, 
Me deixar embalar, 
Dormir, sonhar, acordar 
  “e... procurar” 
Gostaria, de sentir 
O calor de uma primavera 
Em flor... num beijo doce 
De um sol, que espera, 
E... pernoitar!... 
Me deixar conduzir 
Pelas legendas do luar 
Correr e saltar montes, 
Prados e vales. “Enfim” 
  “procurar” 
Tudo quanto perdi... 
  “e... encontrar” 

 
Gracinda 
(França) 

OS NOSSOS ALUNOS NO ENSINO SUPERIOR 
No passado dia 23 de Setembro, o Ministério da 

Ciência e do Ensino Superior publicou finalmente as 
colocações da 1.ª fase dos alunos candidatos ao Ensino 
Superior público - acabava assim a angústia de 25 alu-
nos da Escola E.B.2,3/S de Vila Nova de Cerveira. Des-
ses alunos, 84% foram colocados num curso superior, 
num total de 21 alunos. Mais significativo é verificar que 
18 alunos ficaram colocados na 1.ª opção (13) ou 2.ª 
opção (5), ou seja, quase todos os alunos poderão 
matricular-se no curso para i qual se sentem plenamen-
te preparados e até vocacionados, augurando um futuro 
de sucesso na conclusão dos respectivos cursos. 

Por instituições de Ensino Superior, podemos 

informar que: 6 alunos foram colocados na Universidade 
do Minho, 5 alunos na Universidade do Porto, 1 aluno 
na Universidade da Beira Interior, 3 alunos no Instituto 
Politécnico do Porto, 1 aluno no Instituto Politécnico de 
Bragança, 1 aluno no Instituto Politécnico de Castelo 
Branco, 1 aluno no Instituto Politécnico de Viana do 
Castelo, 1 aluno no Instituto Politécnico de Santarém, 1 
aluno na Escola Superior de Tecnologia da Saúde de 
Lisboa e 1 aluno na Escola Superior de Tecnologia da 
Saúde do Porto. 

O quadro indica o nome, o curso superior de 
cada aluno e a respectiva instituição de ensino: 

NOME DO ALUNO CURSO SUPERIOR INSTITUIÇÃO DE ENSINO 

Alda Maria Couto Carilho Educação de Infância Instituto Politécnico de Viana do Castelo 

Ana Sofia Pereira da Cruz Artes da Imagem Instituto Politécnico de Castelo Branco 

Anabela Rodrigues Dantas Geografia e Planeamento Universidade do Minho 

Carlos Miguel Pinto da Torre Engenharia Biológica Universidade do Minho 

Cristina Isabel Borlido Dantas Fisioterapia Esc. Sup. Tecnologia da Saúde de Lisboa 

Eloi Oliveira Malheiro Engenharia Mecânica Universidade do Porto 

João Batista Lameira da Cunha Prof. 2.º Ciclo Ens.Básico Instituto Politécnico de Bragança 

João Carlos de Ceia Sobrosa Engenharia Civil Universidade da Beira Interior 

João Carlos Fernandes Martins de Sá Direito Universidade do Minho 

João Miguel Alves Duro Engenharia Mecânica Universidade do Minho 

Joaquim Jorge de Castro Malheiro Fisioterapia Esc. Sup. Tecnologia da Saúde do Porto 

José Daniel Ferreira Esmeriz Engenharia Civil Universidade do Minho 

Patrícia Rodrigues da Cunha (a) Medicina Dentária Universidade do Porto 

Paulo Barbosa Fonseca Medicina Universidade do Porto 

Ricardo André Gonçalves Guerreiro Engenharia Civil Instituto Politécnico do Porto 

Rui José Aldeia Nova da Silva Economia Universidade do Porto 

Rui Manuel Cantinho Araújo Gonçalves Economia Universidade do Minho 

Samuel Barbosa Fonseca Medicina Universidade do Porto 

Sara Raquel Bouça Azevedo Contab. e Administração Instituto Politécnico do Porto 

Sílvia Andreia da Silva Nogueira Engenharia Civil Instituto Politécnico do Porto 

Tiago André Gomes Carpinteira Enfermagem Instituto Politécnico de Santarém 

(a) - Esta aluna colocada em Medicina Dentária na Universidade do Porto, também foi colocada na Universidade de 
Santiago de Compostela (Espanha), no curso de Medicina. 
 
 Para finalizar estamos esperançosos que os três alunos não colocados na 1.ª fase o consigam agora na 2.ª fase 
de candidaturas ao Ensino Superior e desejamos desde já as maiores felicidades aos alunos já colocados. 
 

Professora Fernanda Maria Oliveira 

RIO MINHO 
Diversos nomes célebres da antiguidade fixam-

no e enaltecem-no. O Minium de Plínio, o Bénis de 
Estrabão, o nosso Minho nasce lá para os montes 
Cantábricos, no maciço galaico-duriense e, transpon-
do a Galiza em sentido horizontal, constitui a fronteira 
Espanha-Portugal a partir de S. Gregório (Melgaço) e 
vem desaguar por entre os montes de Góis e Santa 
Tecla, junto a Caminha. 

Extenso e longo lago, em comunicação com o 
mar. 

A vista não sabe onde parar: - no meio, pregui-
çam-se ilhotas; pela margem, uma sementeira de 
casario branco e de arvoredo verdejante. Lá está a 
Morraceira em frente a Lobelhe; diante de Gonda-
rém, a Boega (onde brevemente nascerá um campo 
de golfe) reparte o rio em dois canais deliciosamente 
enamorados; a seguir, a Ilha dos Amores com um 
tecto de austrálias, freixos e eucaliptos a atapetar o 
céu e um solo de heras e musgos. Do lado portu-
guês, mirando-se nas águas, o casario de Campos, 
Gontige, Lobelhe, Cerveira, Gondarém; do lado gale-
go, Tominho, S. Câmpio, Goyan. 

Aguarela maravilhosa que só Deus poderia ter 
concebido e nenhum pintor conseguiria imitar. 
Repouso da alma e dos sentidos. 

Admirar o vale do Minho e a fita azul que lhe 

dá o nome, de qualquer local que se olhe, constitui 
autêntico deslumbramento. Só os olhos da alma são 
capazes de fixar tal maravilha. 

Poente lilás, oiro velho. Espectáculo feérico e 
divino, o poder de luz e cor. 

O poeta Alexandre Rodrigues, que tanto amou 
esta panorâmica, escreveu num dos seus poemas: 

 
«Pôr-do-Sol no Rio Minho: 
Raios de fogo, ondas de sangue rubro 
Vejo nos céus, se cruzam no meu ser. 

 
Não existe, é ver... 
É tudo imagem reflectida em mim! 
Vejo a bola do Sol descendo de Santa 
                                                           Tecla... 
Enorme, vai rolando pela encosta 
Até morrer num arrebol de luz 
Oiro e carmim 
Que nos seduz, 
Sobre a planura verde de Pasajes 
Ante La Guardiã...» 
 
 

José Leal Diogo 
(Roteiro de Vila Nova de Cerveira) 

“CERVEIRA NOVA” VAI ENTRAR NO SEU 34.º ANO DE PUBLICAÇÃO 



STAND-BANGÚ 
 

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS 
Financiamos até 48 meses 

É uma casa cerveirense que vos espera 
 
 

SEDE: Rua dos Anjos, 80 B e C  
                    – Telef.: 21 353 02 66  / Fax 21 354 10 73 – 1150-040 LISBOA 
FILIAL: Rua José Estevão, 10-B – Telef.: 21 353 36 05 – 1150-040 LISBOA 

CASTIGOS DO CONSELHO DE  
DISCIPLINA  DA A. FUTEBOL  DE 

VIANA DO CASTELO 

 
CAMPEONATO DISTRITAL  
DA 1.ª DIVISÃO DE HONRA 
 
ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA DE CAMPOS 
 

 Diamantino Graça Fernandes 
  15 Dias de suspensão e € 20,00 de multa 
 José António Ribeiro G. Morte 
  Repreensão por escrito 
 Carlos Alberto Correia Pereira 
 Paulo Alexandre Pinheiro Silva 
  2 Jogos de suspensão 
 

UNIÃO DESPORTIVA OS RAIANOS 
 

 Fernando José Ferreira Guedes 
  30 Dias de suspensão e € 25,00 de multa 
 Rui Miguel Mendes Cunha 
  1 Jogo de suspensão 
 Rui Miguel Jesus Pino 
  2 Jogos de suspensão 
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CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO 
 DE HONRA 

 

2ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Chafé, 3 - Vit. Piães, 2 

Neves - Távora (adiado) 
Raianos, 0 - Darquense, 3 
Formariz, 0 - Courense, 2 

Merlgacense, 2 - Limianos, 0 
Ancorense, 2 - Campos, 0 
Correlhã, 2 - Castelense, 0 

 

3ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Chafé, 3 - Neves, 2 

Távora, 1 - Raianos, 3 
Darquense, 1 - Formariz, 1 

Courense, 1 - Melgacense, 1 
Limianos, 2 - Ancorense, 4 

Campos, 1 - Correlhã, 2 
Vit. Piães, 1 - Castelense, 1 

 

4ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Neves, 3 - Vit. Piães, 0 
Raianos, 1—Chafé, 2 

Formariz, 3 - Távora, 2 
Melgacense, 1 - Darquense, 3 

Ancorense, 2 - Courense, 2 
Correlhã, 3 - Limianos, 2 
Castelense, 3—Campos, 0 

 

CLASSIFICAÇÃO 

1º - Chafé 12 

2º - Correlhã 12 

3º - Darquense 10 

4º - Ancorense 10 

5º - Courense 8 

6º - Melgacense 5 

7º - Castelense 4 

8º - Formariz 4 

9º - Neves F.C. 3 

10º - Os Raianos 3 

11º - Os Limianos 3 

12º - Vit. Piães 1 

13º - Campos 1 

14º - Távora 0 

 

CAMPEONATO 
NACIONAL 

DA 3.ª DIVISÃO 
(Série A) 

5ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Amares, 3 - Montalegre, 3 
Vilaverdense, 3 - Sandinenses, 0 

Rebordelo, 4 - Cerveira, 2 
Juv. Ronfe, 1 - Monção, 3 

St. Maria, 2 - Cabeceirense, 2 
Valenciano, 4 - Mirandela, 0 

Joane, 4 - Esposende, 0 
Vianense, 3 - Ponte da Barca, 1 
Valpaços, 2 - Maria da Fonte, 1 

 

CLASSIFICAÇÃO 

1º - Vilaverdense 13 

2º - Vianense 12 

3º - Valenciano 11 

4º - Joane 10 

5º - Monção 9 

6º - Santa Maria 8 

7º - Valpaços 8 

8º - Maria da Fonte 7 

9º - Sandinenses 7 

10º - Mirandela 7 

11º - Rebordelo 6 

12º - Montalegre 5 

13º - Esposende 5 

14º - Amares 5 

15º - Cabeceirense 4 

16º - Juv. de Ronfe 4 

17º - Cerveira 2 

18º - Ponte da Barca 1 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO  
 

2.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Moledense, 1 - Âncora, 1 

Vila Fria, 5 - Neiva, 1 
Ambos Rios, 5 - Moreira, 0 
Caminha, 1 - Ág. Souto, 1 

Soutelense, 0 - Castanheira, 0 
Fachense, 3 - Vila Franca, 1 
Alvarães, 4 - Bertiandos, 0 

 

3.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Moledense, 2 - Vila Fria, 2 
Neiva, 1 - Ambos Rios, 8 
Moreira, 0 - Caminha, 0 

Ág. Souto, 3 - Soutelense, 2 
Castanheira, 1 - Fachense, 1 
Vila Franca, 0 - Alvarães, 1 

Âncora, 1 - Bertiandos, 0 
 

4.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Vila Fria, 1 - Âncora, 2 

Ambos Rios, 3 - Moledense, 1 
Caminha, 1 - Neiva, 1 

Soutelense, 1 - Moreira, 1 
Fachense, 3 - Ág. Souto, 2 

Alvarães, 2 - Castanheira, 1 
Bertiandos, 2 - Vila Franca, 2 

 

CLASSIFICAÇÃO 

1º - Ambos Rios 12 

2º - Alvarães 10 

3º - Âncora 8 

4º - Fachense 7 

5º - Caminha 6 

6º - Moledense 5 

7º - Moreira 5 

8º - Vila Fria 4 

9º - Águias Souto 4 

10º - Bertiandos 4 

11º - Soutelense 3 

12º - Castanheira 2 

13º - Vila Franca 2 

14º - Neiva 1 

TEM LIVROS 
PARA 

ENCADERNAR? 
 

******* 
 

CERVEIRA NOVA 

ENCARREGA-SE 

 

A & Q - Contabilidade, L.da A
 &

 Q A
 &

 Q
 

EDIFÍCIO CERVEIRA - QUINTA DAS PENAS  /  Lojas 17 e 18 
4920-000 VILA NOVA DE CERVEIRA 

E-mail: a.q.contabilidade@mail.telepac.pt 
Telefone: 251 708 300  /  Fax: 251 708 309 

NOVAS 
INSTALAÇÕES 

ARISTIDES MARTINS 
 

ADVOGADO 
 

Largo do Terre iro 
4920-296 VNC ERVEIR A 

 
Telef. 251 79 44 81 
Tlm. 91 734 65 22 

A Gándara de Guillarei, s/n 
Telf./Fax: (0034)-986 60 00 21 

Telemóvel: 609 82 23 60 
GUILLAREI  
36720 TUY 

SEGUROS 
 

TODOS OS RAMOS 
 

EDUARDO CALDAS 
 
 

Travessa do Belo Cais, s/n.º 
4920-260 VNCERVEIRA 

 

Telef.: 251 794 762 
E-mail: eduardocaldas@iol.pt 

 

PASSA

PASSA

PASSA---S
ESESE   

Excelente espaço 
    Bem equipado / Motivo à vista 

Bom para um casal 
Em frente à Escola Secundária 

de Vila Nova de Cerveira 
Contactos: 251 794 403  / 934 260 640 

FUTEBOL 
CALENDÁRIO DO 

CAMPEONATO  
DISTRITAL DE  

JUNIORES 

6.ª JORNADA  
17.ª JORNADA 

 

A.D. Darquense - C.D. Cerveira 
U.D. Lanheses - D. Monção 

C.A. Valdevez - S.C. Melgacense 
A.D. Barroselas - S.C. Valenciano 

S.C. Vianense - Vila Fria 1980 

1.ª JORNADA  
12.ª JORNADA  

 

S.C. Melgacense - D. Monção 
S.C. Valenciano - C.D. Cerveira 
Vila Fria 1980 - GRCD Gandra 

S.C. Vianense - A.D. Darquense 
A.D. Barroselas - U.D. Lanheses 

7.ª JORNADA 
18.ª JORNADA 

 

GRCD Gandra - A.D. Darquense 
C.D. Cerveira - U.D. Lanheses 

D. Monção - C.A. Valdevez 
S.C. Melgacense - A.D. Barroselas 
S.C. Valenciano - S.C. Vianense 

2.ª JORNADA 
13.ª JORNADA  

 

C.D. Cerveira - S.C. Melgacense 
GRCD Gandra - S.C. Valenciano 
A.D. Darquense - Vila Fria 1980 
U.D. Lanheses - S.C. Vianense 
C.A. Valdevez - A.D. Barroselas 

8.ª JORNADA 
19.ª JORNADA 

 

U.D. Lanheses - GRCD Gandra 
C.A. Valdevez - C.D. Cerveira 
A.D. Barroselas - D. Monção 

S.C. Vianense - S.C. Melgacense 
Vila Fria 1980 - S.C. Valenciano 

3.ª JORNADA 
14.ª JORNADA 

 

D. Monção - C.D. Cerveira 
S.C. Melgacense - GRCD Gandra 
S.C. Valenciano - A.D. Darquense 

Vila Fria 1980 - U.D. Lanheses 
S.C. Vianense - C.A. Valdevez 

9.ª JORNADA 
20.ª JORNADA 

 

A.D. Darquense - U.D. Lanheses 
GRCD Gandra - C.A. Valdevez 
C.D. Cerveira - A.D. Barroselas 

D. Monção - S.C. Vianense 
S.C. Melgacense - Vila Fria 1980 

4.ª JORNADA 
15.ª JORNADA 

 

GRCD Gandra - D. Monção 
A.D. Darquense - S.C. Melgacense 
U.D. Lanheses - S.C. Valenciano 

C.A. Valdevez - Vila Fria 1980 
A.D. Barroselas - S.C. Vianense 

10.ª JORNADA 
21.ª JORNADA 

 

C.A. Valdevez - A.D. Darquense 
A.D. Barroselas - GRCD Gandra 

S.C. Vianense - C.D. Cerveira 
Vila Fria 1980 - D. Monção 

S.C. Valenciano - S.C. Melgacense 

5.ª JORNADA 
16.ª JORNADA 

 

C.D. Cerveira - GRCD Gandra 
D. Monção - A.D. Darquense 

S.C. Melgacense - U.D. Lanheses 
S.C. Valenciano - C.A. Valdevez 
Vila Fria 1980 - A.D. Barroselas 

11.ª JORNADA 
22.ª JORNADA 

 

U.D. Lanheses - C.A. Valdevez 
A.D. Darquense - A.D. Barroselas 

GRCD Gandra - S.C. Vianense 
C.D. Cerveira - Vila Fria 1980 
D. Monção - S.C. Valenciano 

Leia, assine e divulgue o jornal “CERVEIRA NOVA” 

VISITE-NOS 
NA INTERNET 

www.cerveiranova.pt 


